




É preciso toda uma aldeia 

para educar uma criança 

CASA DA CRIANÇA

A família é o primeiro contexto do desenvolvimento da criança. 

Portanto, é responsabilidade dos familiares iniciar o seu processo           

de humanização e socialização. Além de cuidar, educar, proteger         

e assegurar a criança.

CONSELHO TUTELAR

O Conselho Tutelar compõe o Sistema de Garantia de Direitos,           

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recepciona as  

denúncias e reclamações relacionadas a ameaça ou violação                

de direitos das crianças e dos adolescentes. 

MINISTÉRIO PÚBLICO

O Ministério Público compõe o Sistema de Garantia de Direitos, 

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recebe casos 

encaminhados pelo Conselho Tutelar e aciona o Juizado da           

Infância e da Juventude para o julgamento desses casos.

JUIZADO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE

O Juizado da Infância e da Juventude compõe o Sistema de            

Garantia de Direitos, criado pelo Estado Brasileiro. Ele processa                

e julga causas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente            

e na legislação complementar.

PREFEITURA

É responsabilidade do município contribuir na promoção da 

educação, saúde e assistência social para as crianças.

INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação infantil corresponde a primeira etapa da educação  

básica. Desta forma, é responsabilidade das instituições de            

educação infantil promover o aprendizado e o desenvolvimento 

integral da criança, oferecendo um ambiente acolhedor e pleno              

de interações. Além de cuidar e educar a criança, em complemento  

às ações das famílias.
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É com muita satisfação que a Secretaria Municipal da 
Educação compartilha com vocês o Programa Nossa 
Rede Educação Infantil, elaborado por várias mãos.  
Ele oferece materiais pedagógicos, formação de 
educadores, avaliação e monitoramento, tudo para 
fortalecer uma política pública para a primeira infância 
e consolidar uma Educação Infantil de mais qualidade.

Assim, apresentamos-lhe o KIT FAMÍLIA, material 
elaborado por familiares da nossa Rede e especialistas 
em educação, para ajudar você a viver as alegrias e 
desaos de educar as crianças na contemporaneidade. 
Esse KIT é composto por três componentes:

Diário da Família
Apresenta informações, dicas e orientações 
sobre o desenvolvimento infantil e os 
processos de aprendizagem das crianças de 0 a 
5 anos. Além disso, nesse documento, você 
também tem a oportunidade de registrar 
momentos inesquecíveis, sentimentos e 
percepções sobre a vida da criança. Para tanto, 
ele está organizado em três volumes. O 
primeiro atende aos bebês; o segundo, às 
crianças pequenas (2 e 3 anos) e o terceiro às 
crianças maiores (4 e 5 anos). Cada família 
deve receber o diário correspondente à idade 
de sua criança.

CD Multimídia
Apresenta conteúdo complementar ao Diário. 
Por exemplo, propostas que promovem a 
interação dos adultos com as crianças, dicas   
de brincadeiras e depoimentos de crianças e 
adultos. Para acessar o conteúdo do CD                     
você pode usar um aparelho de DVD ou                      
um computador.

Régua de Crescimento
Recomendamos que a deixe em lugar visível e 
de fácil acesso para que você e sua criança 
possam explorá-la! Aproveite o bolsão da 
régua para guardar seu Diário e CD.

Desejamos que esse Kit possa auxiliar toda a família a 
trilhar essa caminhada tão singular de cuidar e 
educar, em parceria com a Nossa Rede. 
 

Diretoria Pedagógica
Equipe da Gerência de Currículo

E, não esqueça, ninguém conhece 

sua criança melhor que você!

Pr�ad� Famíli�

¥



Esta página é para marcas de mãos.
Apoie sua mão e a da criança e convide-a para contorná-las.



Agora, os desafios são outros! Este segundo 

volume do Diário da Família trata sobre o 

desenvolvimento das crianças pequenas, 

aborda as formas como ela experimenta o 

mundo, vive em grupo e entende os limites. 

É um material para ajudar você a ter mais 

prática para lidar com as situações. 

Já notou que nessa idade a criança está com 

o pensamento mais organizado? Ela já 

consegue comunicar com mais clareza suas 

ideias, enriquecendo ainda mais suas 

interações. Ah! Nessa fase, você já percebeu 

que tem que ter disposição. A criança tem 

uma energia que nunca acaba! Ela quer 

correr, subir e descer e se arriscar em novas 

aventuras. Então, reúna toda a sua energia e 

vamos em frente! 

A fase de bebê ficou para trás e, nesse momento, 

você já tem em casa uma criança pequena, 

na faixa dos 2 a 3 anos.

Estamos com você nessa nova jornada. 





Observe que a criança gosta de se arriscar em aventuras, experimen-

tar brincadeiras que usam o corpo e se desafiar a todo momento.

As vezes achamos isso “perigoso” e realmente é preciso atentar para a 

segurança, mas sem impedir a criança de viver suas explorações e 

desafios corporais. É assim que ela vai se sentindo mais segura no seu 

equilíbrio e capaz de se movimentar, conquistando novas habilidades.

Cuidado para não colocar seus medos nela! Procure encorajá-la em 

suas conquistas e observe os perigos reais de cada situação. Caso a 

criança não se arrisque por escolha dela, não force. Vá oferecendo 

desafios aos poucos, mas sempre observando o que ela pode ou não 

pode fazer. Nessa hora, os coleguinhas também são companheiros de 

motivação e encorajamento.

Observe sua marcha, sugira que vá a um determinado local e volte e 

perceba se ela pisa com os dois pés no chão. Observe, também, se ela 

consegue localizar-se no espaço. Se você não conseguir lidar com 

qualquer necessidade de superação do movimento desejada por ela, 

peça que outro adulto a acompanhe.

Colocand� �
corp� à prov�!



A criança pequena corre               

e corre muito, mas, ainda não 

consegue parar de repente.                            

Em compensação, sabe andar       

de costas e em linha reta.                      

Escadas são aventuras fáceis  

de lidar. Ela sobe em cadeiras  

para alcançar o que quer, anda      

de velocípede, em círculos,            

pula muito e sabe andar na          

ponta dos pés.

Pode aprender a tirar suas 

roupas e a tirar meias e 

sapatos, mas ainda não tem 

facilidade de vesti-los.             

Não é muito de cooperar 

porque tem pressa de brincar.

Ela tem uma grande habilidade 

com as mãos.                     

Passa objetos de uma mão 

para outra e abre portas.

Faz rabiscos, explorando as 

possibilidades do lápis e os 

limites da folha de papel. 

Brinca de empurrar e puxar e 

consegue virar página de livro.

CD: conheça brincadeiras para fazer 

com a criança pequena! 

CD: dicas para garantir espaços para 

as brincadeiras e explorações da 

criança pequena!

Habilidades 
corporais

*Leve a criança para brincar em espaços 

amplos como pracinhas e parques. 

E lembre - se que o contato com a 

natureza é sempre uma experiência rica.

*Caso observe bloqueios nessas 

áreas, procure a ajuda da escola 

e converse sobre a necessidade 

de alguma avaliação. 



.

Procure sempre falar da 

atitude da criança e não de 

que ela é assim ou assado 

(egoísta, malvada, traquina 

etc.). Os rótulos podem 

prejudicar muito uma pessoa, 

podem instalar um 

comportamento opositor no 

futuro, um complexo de 

rejeição ou uma postura de 

vítima. Portanto, fale sempre 

do que ela está fazendo. Por 

exemplo: “Você é uma 

criança legal, isso que você 

está fazendo não combina 

com você”.

Ela não suporta ser contrariada e sofre com 

isso. O papel do adulto é importante para 

ajudá-la a perceber o outro, os desejos e 

vontades diferentes dos seus. Você ouvirá 

com frequência a criança dizer: “É meu!” 

“Eu quero!”. Repartir, dividir e viver a 

frustração ainda é muito difícil para ela. 

Mas não se desespere porque com o tempo 

ela vai aprender a compartilhar brinquedos 

e objetos. Mantenha a tranquilidade e 

persistência e evite tirar o brinquedo da 

mão da criança pequena e entregá-lo a 

outra.               Ao invés disso, converse com ela.

Como esta é uma fase ainda egocêntrica,

a criança pequena pensa que é o centro 

do mundo e que tudo vai girar em torno 

da sua vontade.    



Converse com a criança sobre essa proposta e a convide para escolher a foto ou o recorte junto com você!

Cole uma foto ou um recorte de revista que represente um 

momento ou um espaço que tem significado para a criança.



A ampliação da comunicação da criança pequena é um marco no seu 

desenvolvimento, favorece a passagem do pensamento para a ação. 

Seu vocabulário se enriquece a cada dia e seu pensamento vai se 

revelando mais articulado.

Divida as histórias do seu cotidiano com ela. Assim, ela vai entender 

que também pode contar suas histórias e dividir seus sentimentos. 

Conte de forma clara e objetiva o susto que levou quando o ônibus 

deu uma freada, a alegria de ter encontrado um amigo, a irritação 

com o engarrafamento…

Enriqueça as ideias da criança perguntando mais sobre o que ela está 

sentindo. Demonstre interesse em suas histórias, sejam elas verda-

deiras ou fantasiosas. 

Conte história ou leia um livro. Quando a criança ouve histórias e tenta 

repetir palavras, também está desenvolvendo a linguagem oral, mesmo 

que não saiba falar. O enredo, as ilustrações, as vozes diferenciadas de 

cada personagem, além das expressões e postura de quem conta a 

história ajudam a criar um clima de encantamento. A criança vai enri-

quecendo seu imaginário, entrando em contato com sentimentos e 

emoções, ampliando sua linguagem e visão de mundo. 

El� falo�! E agor�?

Blá blá!



A criança pequena costuma elaborar mentalmente 

algumas situações do seu dia a dia e dramatizá-las para 

compreendê-las melhor. Assim, ela vivencia diferentes 

papéis e brinca de papai, mamãe, policial, varredor                      

de rua etc. Também imita ações do cotidiano. Por isso, 

gosta de fazer comidinhas e servi-las; pegam os sapatos 

dos adultos para brincar e se divertem usando roupas                                        

e adereços dos familiares.

Entre na brincadeira e se entregue aos papéis! Coloque a 

criança que está dentro de você para fora! Não finja que 

está brincando, brinque de verdade! Procure não impor os 

papeis para a criança, deixe que ela escolha o que deseja 

dramatizar. Quando a criança interpreta, ela elabora 

situações que na realidade ela não pode superar. Parece 

que ela está só brincando, mas naquele momento suas 

frustrações estão sendo trabalhadas de forma espontânea.

*Sempre que tiver oportunidade, esteja por perto para 

observar como imitam a vida real e fique disponível para 

participar, caso seja convidado.

Na Creche, a criança pequena encontra outras 

crianças da sua idade que, assim como ela, 

também querem falar. Essa disputa de espaços de 

vez e voz provoca nela o exercício da escuta, tão 

importante para sua percepção do outro e do 

contato com ideias e opiniões diferentes das suas.

É assim que começa a construção do respeito ao 

outro. Esse é um dos motivos para a criança ir à 

escola: conviver! Sempre que possível, estimule a 

convivência com a diversidade. Permita que a 

criança conviva com outras crianças de diferentes 

culturas, níveis sociais e intelectuais. 

*Escutar nem sempre é um exercício fácil. 

Portanto, ajude a criança nesse processo e 

possibilite que ela viva muitas situações de 

escuta: histórias, gravações, gravações da própria 

fala da criança, conversas etc.

Aprendendo 
a ouvir

Compreendendo 
o dia a dia



Dentre as histórias que você e outros adultos já contaram para a criança, 

qual ela preferiu? 
Convide-a para ilustrar essa história com você!

CD: confira as crianças na Creche. Essa é uma situação em que elas experimentam o 

desafio de organizar o pensamento, compartilhar suas histórias e escutar o outro.



No processo de 

conquista da fala, 

é possível que você 

observe a criança 

pequena vivendo 

alguns desafios

1.Gaguejando

Como o pensamento é mais rápido do que a articulação da 

palavra, a criança pode gaguejar um pouco. 

2. Trocando as letras

Muitas crianças passam por uma fase que trocam ou omitem 

fonemas. Falam “balata” ao invés de “barata”, “cao” ao invés 

de “carro”, “minhão” ao invés de “caminhão” e muitas outras. 

As vezes, essas confusões são engraçadas, mas você não deve rir 

ou valorizar essa fala. Quando a criança percebe o sucesso que 

faz falando errado, ela pode usar isso para chamar a atenção das 

pessoas. Nessa situação, apenas diga: “Você quis dizer barata”.



Registre nesta página histórias engraçadas

ou comentários curiosos da criança. 



O importante é ter calma para ouvi-la 

sem tentar antecipar-se a ela. Não 

chame sua atenção ou peça para que 

repita. Essa atitude cria mais ansiedade 

na criança.

E lembre-se, fenômenos como a 

gagueira são perfeitamente naturais, 

mas se a criança tiver muita dificuldade 

para falar e gaguejar ou trocar letras 

com frequência, converse com os 

educadores na escola e, se for o caso, 

procure um especialista. Esses 

fenômenos também podem ser sintomas 

de situações emocionais temporárias na 

vida da criança.

Nessa fase, algumas crianças já 

começam a gostar de comer guloseimas 

e adoram o açúcar! Você sabia que 

alguns casos de transtornos do 

desenvolvimento podem ser tratados 

também pela alimentação? 

Se a criança pequena gaguejar, 

não se preocupe.

Portanto, uma boa 

alimentação pode evitar 

problemas, de várias ordens, 

no futuro.



Limit� � afet�
É importante e necessário.

Na tentativa de fazer prevalecer sua vontade, a criança pequena 

vai sempre contestar a sua autoridade. As demonstrações dessa 

frustração podem ser diversas: choro, mordidas, jogar-se no 

chão, bater a cabeça na parede ou no chão, gritos, distribuição de 

tapas e pontapés...

Essa é hora de respirar fundo antes de tomar qualquer atitude. 

Lembre-se sempre que você está lidando com uma criança e que 

essa contestação faz parte do seu processo de aprendizagem e 

crescimento. Normalmente, as crianças entendem os limites, mas 

elas seguem contestando porque precisam testar os adultos. Elas 

fazem isso porque querem atenção e afeto. Nesses momentos, é 

responsabilidade do adulto cuidar, educar e proteger. 

Então, não desista de colocar limites. Repita quantas vezes preci-

sar, usando diferentes estratégias. Mas sempre sem falsas amea-

ças e chantagens. As crianças aprendem com os adultos que as 

cercam, por isso, sempre dê exemplos. Veja a seguir algumas 

situações que podem te ajudar.



Quando a criança se frustra e reage com choro, cuspe, 

mordidas, jogando-se no chão, gritando... o que você faz?
Você também pode escrever aqui o que você faz nessas situações:Conversa com a criança olhando nos olhos dela. 

Explica de forma breve que sua vontade não é possível 

naquele momento.

Conversa com a criança, dando longas explicações na 

tentativa de convencê-la de que sua vontade não é 

possível naquele momento.

Bate na criança. Afinal, ela te agrediu e te irritou.

Coloca a criança de castigo num canto e pede para que 

ela pense no que fez de errado.

Deixa a criança chorar e espernear até se cansar.

(   )

(   )

(   )

(   )

(   )

Para evitar ações extremas, procure se 

antecipar na intervenção com a 

criança! Converse, olhando nos olhos 

dela. Diga que você entende que ela 

está muito zangada por não ter sua 

vontade realizada, mas que nesse 

momento, isso não será possível. E que 

caso ela precise de um colo para 

chorar, pode contar com o seu. Mas, se 

preferir ficar sozinha até passar a 

zanga, ela tem esse direito.

Evite explicações longas como se 

tivesse que convencer a criança da sua 

posição. Embora o diálogo seja o 

melhor caminho para resolver os 

impasses, nem sempre a criança      

tem concentração suficiente e 

elaboração de pensamento para 

entender tanta falação. Falar muito  

não adianta.

Evite colocar a criança de castigo “para 

pensar” ou na “cadeira do 

pensamento”, associando à ideia de 

que pensar é algo ruim.

Para 
refletir!



Você tem o papel de autoridade e de 

responsabilidade com a criança. Deixar que 

ela decida tudo é delegar a ela uma 

responsabilidade que ela não tem 

competência para realizar. 

A vida anda muito atribulada e muitas vezes os 

adultos têm dificuldades em passar tempo com 

as crianças. Quando estão  juntos com elas, 

não querem dizer não, criar um embate ou 

decepcioná-las. Esse sentimento de culpa pode 

levar a família a ter uma postura equivocada 

com as crianças. Dar limite é estruturante, 

revela afeto e ajuda a criança a crescer. O limite 

garante à criança espaço de liberdade.

Negocie apenas 
quando for possível!

Lembre-se de que há um tempo em que a 

criança aprende a dizer não e você vai 

perceber que junto com o não ela também 

assume uma postura mais opositora. É 

fundamental que os adultos próximos à 

criança tenham clareza do seu papel de 

autoridade para que, com firmeza e afeto, 

deixem claros os limites. Não esqueça de que 

a criança tem o direito de entender os limites 

que você propõe. Compartilhe com ela suas 

razões, mas não hesite em dizer “não” 

quando for o caso. Ah, e não pergunte o que 

ela acha, se você não puder considerar sua 

opinião. Isso só confunde a criança. 

É fundamental que haja uma 

relação de respeito 
entre você e a criança pequena.



Uma sugestão é colar aqui imagens que lembrem ações e regras da casa. Recorte a imagem de um sapato, por exemplo, e converse com a criança sobre 

onde ela deve guardar os seus sapatos. Recorte uma imagem de brinquedos e jogos e converse com a criança sobre onde ela deve guardá-los quando 

acabar de brincar. A medida que for criando outras regras, vá dialogando, recortando e colando imagens aqui, sempre junto com a criança.

Sente com a criança e construa nesta página

 lembretes de combinados.
Nem sempre é fácil fazer as regras acontecerem em casa, correto? A criança aprende, 

também, através do exemplo dos adultos. Por isso, é preciso ter paciência e repetir, 

diariamente, por meio de atitude e palavras.



Para tirar a chupeta, uma boa estratégia é 

limitar o uso aos horários de dormir ou 

quando a criança estiver diante de um 

grande estresse.

A hora do banho é um momento importante 

para estabelecer uma relação de qualidade 

com a criança. Olhos nos olhos, conversas e 

gestos delicados são fundamentais. Você já 

sabe, criança não precisa de distração, e sim 

de relação.

Para evitar piolho é muito importante manter 

os cabelos da criança limpos e presos durante 

o tempo que ela estiver em contato com 

outras crianças. Cuidado com as receitas 

caseiras. Converse com a/o pediatra para saber 

qual orientação seguir.

A partir dos 2 anos, a criança já pode 

começar a deixar as fraldas, mas aos poucos. 

E, enquanto estiver usando-as, elas devem ser 

trocadas sempre que apresentarem fezes ou 

estiverem pesadas de xixi.

Para tirar a mamadeira, pode começar 

eliminando a mamada da madrugada e 

substituindo o leite por água. Durante o 

dia, outra boa estratégia é introduzir o copo 

sem bico para água e suco, depois, para o 

leite do lanche etc. Com o passar do tempo, 

a mamadeira da manhã vai sendo 

substituída pelo café da manhã e, por 

último, a mamadeira da noite vai sendo 

substituída pela refeição, por exemplo.



Está sem inspiração para escrever agora? Pule e volte depois. Mas volte! No futuro ela terá a oportunidade 

de ler e se emocionar. E que tal convidar outros familiares para escreverem mensagens também!?

Escreva nesta página uma mensagem para a criança.
Se possível, ilustre essa mensagem com desenhos, gravuras ou fotos.



Sustos a parte, o que mais queríamos 

com a construção deste DIÁRIO é               

que você percebesse como essas 

traquinagens são importantes para que 

a criança desenvolva sua autoconfiança. 

Viu como é normal que ela queira o 

tempo todo transformar escadas e 

cadeiras em parque de diversões? Ou 

ainda que ela não seja muito de 

aprontar, viu que vale ter calma, pois o 

desenvolvimento segue em frente 

mesmo assim?

Limites e carinho foram e devem ser 

ingredientes essenciais na construção da 

personalidade da criança, que já 

consegue entender as situações ao redor 

por si mesma. 

Desejamos que o diálogo comece a ser a 

principal forma de interação entre vocês 

e que isso jamais se perca. 

A próxima etapa é logo ali, vamos juntos?

A essa altura você já deve ter perdido as contas de quantas vezes 

o coração disparou com alguma arte 
que a criança que você tem em casa aprontou! 



Você pode ir além disso e convidar  para a criança

medir seu braço, perna, tronco e ir comparando 

o tamanho deles com os seus, o dos primos, irmãos, 

tios, avós e outros familiares.

Já que chegamos ao final 

de uma fase, que tal usar 

a régua de crescimento 

e registrar aqui com qual 

altura a criança finalizou 

essa etapa?








